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Os povos indígenas ficaram altamente vulneráveis e foram afetados por uma taxa de 
mortalidade desproporcionalmente alta em decorrência da pandemia de COVID-19. Para 

enfrentar melhor essa situação, é essencial que os programas de resposta e de 

recuperação dos impactos da COVID-19 sejam adaptados às necessidades específicas dos 

povos indígenas, conforme articuladas por eles próprios. Também é essencial acolher as 
respostas lideradas pelos povos indígenas e já em andamento para mitigar a crise. Esta 

nota informativa da SSHAP discute as principais considerações a serem levadas em conta 

na resposta e na recuperação da COVID-19, com foco na Região Amazônica da América 

do Sul. As considerações apresentadas neste documento foram elaboradas a partir da 
análise de evidências e de perspectivas oferecidas por lideranças indígenas e por 

pesquisadores de diversos continentes. São considerações fundamentadas em 

princípios-chave para o engajamento da comunidade indígena, conforme declarado 

pelos próprios povos e organizações indígenas. Esta nota informativa pode interessar aos 
elaboradores e responsáveis por políticas públicas de saúde e de desenvolvimento que 

trabalham em comunidades e territórios indígenas e pode ser lida em conjunto com o 

relatório completo da SSHAP sobre “Povos indígenas e a COVID-19”. 

Este documento foi desenvolvido para a Plataforma das Ciências Sociais para Ação 
Humanitária (ou SSHAP, por sua sigla em inglês) pelo Instituto de Estudos do 

Desenvolvimento - IDS (Susana Araújo, Mariah Cannon, Megan Schmidt-Sane, Alex 

Shankland, Mieke Snijder e Yi-Chin Wu). O documento é de responsabilidade da SSHAP. 

CONTEXTO 

Estima-se que a população indígena mundial seja de aproximadamente 476 milhões de 

pessoas.1 Muitas dessas pessoas vivem em áreas críticas para a biodiversidade global e a 
saúde do planeta, embora um número crescente viva em áreas urbanas. Apesar de os 

povos indígenas serem somente 6% do total da população global, eles representam 15% 

das pessoas vivendo em pobreza extrema no mundo.1 As informações sobre os impactos 
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específicos da COVID-19 na saúde das populações indígenas são escassas devido à falta 

de testes e de dados desagregados sobre infecções e mortes. Há, porém, indícios de que 

as taxas de morbidade e mortalidade são significativamente mais altas do que aquelas 

das populações majoritárias.  

Dados preliminares do Brasil sugerem uma taxa de mortalidade de 9,1% entre indígenas 

que contraem COVID-19 em comparação a 5,2% da população como um todo,2 com 

alguns indícios de que as taxas de mortalidade infantil por COVID-19 são 

significativamente mais altas do que aquelas de crianças não indígenas.3 Um estudo da 
Nova Zelândia estimou que a taxa de mortalidade por infecção em povos Māori é 50% 

mais alta do que em povos não Māori4. Além disso, nos Estados Unidos da América (EUA), 

em março de 2021, a taxa de mortalidade reportada foi de 256,0 por 100.000 indígenas – 

quase o dobro da taxa de 150,2 mortes por 100.000 pessoas brancas no mesmo país.5  

De fato, o impacto desastroso da segunda onda da pandemia (exacerbada pelo 

surgimento da variante P.1 do coronavírus) na cidade amazonense de Manaus, na 

Amazônia brasileira, pode ter sido intensificado pela vulnerabilidade de sua numerosa 

população indígena, mesmo considerando que os efeitos tenham sido sentidos em todos 
os segmentos da população. Ficou demonstrado, ainda, que o otimismo em torno da 

aquisição de “imunidade de rebanho” era infundado, uma vez que a mesma cidade já 

tinha tido níveis altíssimos de infecção por COVID-19 durante a primeira onda da 

pandemia.6–8  

Apesar desses desafios, as respostas auto-organizadas pela comunidade frente à 

pandemia incluíram várias medidas para impedir, ou ao menos limitar, o acesso aos 

territórios e comunidades indígenas, buscando evitar a propagação da infecção por 

COVID-19 vinda de áreas urbanas. Foram estabelecidos bloqueios, postos de controle e 
quarentena obrigatória para visitantes e para aqueles que retornavam ao seu lugar de 

origem. Os povos indígenas implementaram, ainda, estratégias coletivas de proteção 

social para garantir alimentação e cuidados para pessoas em quarentena ou isolamento, 

incluindo a construção de bancos comunitários de alimentos. As comunidades indígenas 
e a sociedade civil também criaram plataformas de informação, traduzindo e 

disseminando conteúdo sobre a COVID-19 para populações indígenas. Essas medidas 

lideradas pela comunidade poderiam receber mais apoio dos governos nacionais, 

lembrando que  qualquer programa de resposta e de recuperação da pandemia deve 
considerar os princípios-chave expostos a seguir. 
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OS PRINCÍPIOS-CHAVE PARA RESPOSTA E 
RECUPERAÇÃO DA COVID-19 

Organizações de povos indígenas de todo o mundo fizeram reivindicações específicas, 

juntamente com princípios gerais para ação com relação à saúde, subsistência, voz, 

território, entre outras questões. Nós tomamos como base mais de 40 declarações 
públicas e outros documentos elaborados por organizações indígenas e redes de aliados 

da sociedade civil, para sistematizar um conjunto de princípios que deve orientar diversos 

aspectos da resposta e da recuperação frente à pandemia de Covid-19 para os povos 

indígenas. Na última seção deste documento, utilizaremos esses princípios para 
apresentar considerações nas áreas de saúde pública e políticas de desenvolvimento.   

Identificar e monitorar as dimensões epidemiológicas, demográficas e sociais com ênfase 

nas vulnerabilidades específicias dos povos indígenas em relação à COVID-19: 

Informações sobre a COVID-19 e sistemas de alerta precoce devem desagregar dados por 
etnia e rastrear os impactos sobre os povos indígenas, assim como monitorar o aumento 

da violência contra mulheres e meninas indígenas.9–12 A coleta de informações específicas 

é um aspecto fundamental para o desenvolvimento e o monitoramento de programas 

eficazes de prevenção e controle da COVID-19.  

Identificar respostas que visem a proteção social e econômica, abordando a 

vulnerabilidade específica das subsistências indígenas: Povos indígenas que vivem em 
áreas urbanas e periurbanas enfrentam vulnerabilidades advindas do trabalho no setor 

informal. Além disso, vivem frequentemente em habitações altamente precárias. 

Organizações de povos indígenas e seus aliados  têm exigido apoio para que pessoas 

indígenas que estejam nos centros urbanos possam retornar às suas comunidades de 
origem, como forma de minimizar os riscos à saúde.13–15 Os povos indígenas devem ser 

incluídos nos programas de proteção social sob os princípios da igualdade e da não 

discriminação.16–19 

Incorporar os saberes culturais, os conhecimentos e as experiências indígenas nas 
estratégias de prevenção e tratamento da COVID-19: O conceito de saúde dos povos 

indígenas transcende a definição da Organização Mundial da Saúde e incorpora 

elementos de espiritualidade, senso de coletividade e proximidade com os 

ecossistemas.17,20 Os sistemas de saúde devem ser culturalmente adaptados e possibilitar 
a prática de cura e de medicinas tradicionais10,11,21,22. Além disso, devem promover o 

respeito pelas tradições funerárias próprias dos povos indígenas.9 As autoridades 

indígenas e os agentes indígenas de saúde14 desempenham papel fundamental, assim 
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como as parteiras tradicionais.23 A construção de confiança junto a comunidades 

indígenas exigirá estratégias de comunicação que sejam linguística e  culturalmente 

adaptadas.21,24  

Respeitar os direitos territoriais indígenas, incluindo o direito ao isolamento: 
Comunidades indígenas em todo o mundo têm implementado medidas protetivas de 

isolamento.25–27 Organizações de povos indígenas têm exigido respeito às medidas de 

quarentena e isolamento28,29 - medidas que estão se mostrando eficazes segundo dados 

emergentes..30,31 Os governos também deveriam por fim a projetos tais como os de 
mineração ou de exploração madeireira em áreas em que estas atividades não tenham 

recebido o consentimento livre, prévio e informado da comunidade.  

Ouvir as comunidades e as organizações indígenas: Os povos indígenas devem ser 

incluídos na elaboração e na implementação de planos de ação contra a COVID-19. Tais 
planos devem contar a participação de líderes e instituições indígenas – inclusive de 

representantes de organizações de mulheres e jovens indígenas – tanto para combater a 

crise como para orientar a fase de recuperação.10,11,13,21,32–34 

ANTECEDENTES E VULNERABILIDADES 

Historicamente, os povos indígenas têm apresentado menor imunidade com relação a 

diversas doenças infecciosas, embora esse não pareça ser um fator determinante no caso 
da COVID-19. É importante salientar, ainda, que os povos indígenas geralmente são mais 

vulneráveis a doenças infecciosas devido à história de colonização, discriminação, 

marginalização e outras desigualdades estruturais. Além disso, são  também  afetados 

por desigualdades na área de saúde . O acesso limitado aos serviços de saúde aumenta a 
vulnerabilidade a doenças crônicas que, por sua vez, potencializam os riscos de contrair 

as formas mais severas da COVID-19. A longa história de marginalização e discriminação 

e a persistência de atitudes e comportamentos racistas por pessoas não indígenas, 

principalmente em regiões com numerosas populações indígenas,não só marginalizou 
as comunidades indígenas, como também cultivou uma desconfiança dessas 

comunidades com relação ao Estado e ao sistema de saúde. Essa desconfiança diminui a 

disposição dos povos indígenas em buscar testes ou tratamento para COVID-19, assim 

como influencia outros comportamentos, como temores relacionados a vacinas.  Dado 
que os povos indígenas vivem contextos diversos, eles enfrentam vulnerabilidades 

específicas dos ambientes rurais, de fronteira e urbanos. 

Comunidades remotas e fronteiriças. Muitos territórios indígenas estão localizados em 

áreas extremamente remotas, onde a infraestrutura de transporte é normalmente 
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precária. Isso pode acarretar o colapso dos sistemas de saúde, se houver falhas nas 

cadeias de suprimento, como aconteceu em hospitais da região amazônica no Peru e no 

Brasil. Tais hospitais eram responsáveis pelo atendimento de vastos territórios com 

esparsa população e ficaram sem oxigênio durante a primeira e a segunda onda da 
pandemia.35,36 Por sua vez, os territórios indígenas mais remotos são 

desproporcionalmente afetados pelas indústrias extrativas, com impacto tanto na saúde 

geral quanto nas vulnerabilidades relacionadas à COVID-19.37 Os fechamentos de 

fronteiras durante os períodos de confinamento também intensificaram a 
vulnerabilidade das comunidades que dependem do comércio ou do acesso a recursos 

naturais. As fronteiras quase sempre dividem o território de um único grupo étnico entre 

diferentes países.27,38,39 

Comunidades urbanas e periurbanas. As consequências econômicas da pandemia, 
incluindo a imposição de medidas de confinamento, afetaram desproporcionalmente os 

já precários meios de subsistência dos povos indígenas.40 As populações indígenas mais 

vulneráveis são aquelas que deixaram seus territórios tradicionais por conta do 

deslocamento forçado ou da migração econômica. Ao se mudarem para áreas urbanas, 
é muito provável que sejam empregados na economia informal, seja como camelôs, 

trabalhadores em fábricas lotadas de gente ou como empregados domésticos. Isso os 

deixa extremamente vulneráveis ao impacto econômico das medidas de confinamento. 

Vale lembrar, que uma proporção muito maior de mulheres indígenas trabalha no setor 
informal, em comparação às mulheres não indígenas, sendo também mais provável que 

sofram violência de gênero.9,12,33 

PRINCIPAIS CONSIDERAÇÕES PARA RESPOSTA E 
RECUPERAÇÃO DA COVID-19 

Descrevemos até aqui algumas das vulnerabilidades que os povos indígenas enfrentam 
e os princípios elencados por eles para que as respostas e as estratégias de recuperação 

da COVID-19 sejam mais localizadas e adaptadas aos seus contextos. As considerações 

listadas abaixo devem ser adaptadas a cada contexto local. No entanto, de forma geral, as 

práticas e as políticas de enfrentamento à COVID-19 devem contar com mais participação 
dos povos indígenas e dar a eles mais proteção.  

CONSIDERAÇÕES IMEDIATAS PARA RESPOSTA À COVID-19 

1. Apoiar processos liderados por povos indígenas para fortalecer a resposta à COVID-19 

e a recuperação frente aos impactos da pandemia, em vez de criar iniciativas paralelas. 
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2. Trabalhar em conjunto com pajés e outros especialistas da medicina indígena para 

apoiar e/ou fornecer atendimento domiciliar para COVID-19. 

3. Envolver as organizações de mulheres indígenas na elaboração de medidas de 

resposta à pandemia, considerando suas vulnerabilidades específicas.  

4. Trabalhar com jovens indígenas como mediadores interculturais para combater a 

desinformação, aproveitando o conhecimento desses jovens sobre as mídias e as 

redes sociais, bem como a sua capacidade de traduzir materiais para divulgação em 

idiomas indígenas. 

5. Priorizar os povos indígenas nos programas de vacinação contra a COVID-19, 

principalmente os indígenas idosos. Onde ainda não houver programas de vacinação, 

apoiar o isolamento e outras medidas de proteção para os indígenas idosos, sendo eles 

os guardiões da memória e do conhecimento nas culturas indígenas. 

6. Criar estratégias de informação que usem formas de expressão culturais indígenas, 

desde poesia e música até artes visuais. Combinar de forma criativa mensagens nas 

redes sociais e transmissões de rádio em idiomas indígenas, utilizando recursos de 

comunicação como redes de radiofonia ou de telefone por satélite em áreas sem 
cobertura de telefone celular. 

7. Garantir o acesso emergencial à água, ao saneamento e à higiene (WASH)  para 

prevenir e proteger a saúde durante a pandemia de Covid-19. 

8. Estabelecer sistemas e serviços de referência em territórios indígenas, incluindo 
centros de tratamento de campanha equipados com compressores de oxigênio e 

recursos semelhantes, para evitar a necessidade de longas viagens para 

hospitalização. Para pacientes mais graves, disponibilizar serviços de 

encaminhamento para o atendimento necessário. 

9. Permitir que os povos indígenas acessem seus locais de cultivo ou áreas de acesso a 

recursos naturais, mesmo durante os períodos de confinamento, incluindo em 

comunidades fronteiriças. 

10. Garantir a transferência de renda de emergência com maior flexibilidade para o  
recebimento de dinheiro e benefícios, evitando que os povos indígenas mais 

vulneráveis tenham que se deslocar até as áreas urbanas para recebê-los.  

CONSIDERAÇÕES DE LONGO PRAZO PARA RECUPERAÇÃO DA COVID-19 

1. (Re)construir a confiança junto às comunidades indígenas de forma proativa, inclusive 

por meio de treinamento de sensibilização intercultural para profissionais de saúde 

não indígenas. 
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2. Reconhecer o papel essencial das estratégias de segurança alimentar e de cuidado 

coletivo indígena para apoiar a quarentena e o isolamento, e trabalhar para integrar 

estas práticas em vez de tentar substituí-las por outras. 

3. Abordar as desigualdades na saúde e incentivar o financiamento de serviços de saúde 
indígenas, buscando a integração com os agentes indígenas de saúde, com base em 

modelos de países que têm serviços específicos para a saúde indígena. 

4. Trabalhar com pajés e outros especialistas da medicina indígena para entender 

melhor as ecologias de doenças na floresta tropical e em outros ambientes biodiversos 
onde estão localizados muitos territórios indígenas, mitigando assim o risco de futuros 

surtos de zoonoses. Isso é particularmente importante devido à concentração de 

potenciais hospedeiros de zoonoses nas áreas onde muitos territórios indígenas estão 

localizados. 

5. Aumentar o investimento em acesso emergencial à água, ao saneamento e à higiene 

(WASH) e em outras infraestruturas básicas para reduzir a vulnerabilidade a futuras 

ameaças de doenças infecciosas, assim como melhorar o bem-estar. 

6. Implementar e ampliar a proteção social com a flexibilização de exigências 
relacionadas à residência, já que muitos povos indígenas migram regularmente entre 

centros urbanos e áreas rurais. 

7. Fornecer acesso estável à internet para que comunidades indígenas mais remotas 

possam manter seus meios de subsistências e oportunidades de educação, bem 
como facilitar o uso de atendimento de saúde à distância, quando disponível. 

CONCLUSÃO 

A ampla e dinâmica diversidade de iniciativas emergindo no mundo inteiro em resposta 

aos impactos da COVID-19 sobre os povos indígenas e seus territórios é uma grande 
oportunidade para contribuir para uma resposta eficaz à pandemia. Os princípios 

propostos pelas organizações indígenas e resumidos no início desta nota informativa 

devem ser usados para orientar o engajamento com líderes, organizações e 

comunidades indígenas na criação de estratégias que cumpram esta promessa, como 
descrito nas considerações principais acima. Para tanto, será fundamental contar com os 

recursos adequados para dialogar com os povos e líderes indígenas, para garantir os 

vínculos necessários entre as respostas à COVID-19  por parte do Estado e as respostas 

que são lideradas pelos povos indígenas. 
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Caso tenha qualquer solicitação referente à resposta à COVID-19, relacionada a notas 
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